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Resumo:

A avaliação do carbono presene na maéria orgânica do solo é uma orma de deecar o eeio do culvo

agrícola namigação dasmudanças climácas globais, uma vez que, o aumeno dos eores de carbono nese

comparmeno é ecaz na remoção dos gases de eeio esua da amosera. A visa diso, os invenários

de emissões e remoções antrópicas de GEE contabilizam o balanço do carbono do solo antropizado em

relação às áreas de reerência, em geral, sob vegeação naural de cada bioma. O objevo dese rabalho

é esabelecer níveis de reerência do carbono orgânico por classe exural para solos do bioma Cerrado

brasileiro. Foram ulizados dados de granulomeria (areia, sile e argila) e carbono orgânico (C org) de

horizones (n = 1.808) em pers de solo (n = 375) sob vegeação naural do bioma Cerrado. Os eores de C

org obdos em horizones genécos com espessuras variadas oram harmonizados nas camadas: 0-10; 10-

20; 20-30; 30-40; 0-20, 20-40 e 10-30 cm. A harmonização foi realizada pelamédia ponderada da espessura,

ou seja, mulplicando o eor de C org pela espessura do horizone que conribui em cada camada. Foram

obdas as correlações enre a argila e o C org, as medidas de endência cenral do C org em cada camada

e por classe exural (arenosa, média, argilosa, muio argilosa, exceo silosa – sem dados). Na sequência,

foram estabelecidos os níveis (baixo, médio e alto) do C org com base no seu desvio médio em cada camada

e classe textural. Foi evidente que os teores do C org estão diretamente correlacionados ao teor de argila,

cujos valores de correlação estão entre 0,50 a 0,67 e maiores com o aumento da profundidade do solo.

Logo, os valores limites dos níveis do C org em todas as camadas são maiores à medida que aumentam

os eores de argila. Além diso, os valores limies dos níveis de C org êm magniudes dierenes enre

camadas, commaiores teores em 0-10 cm e a diminuição expressiva para 10-20 cm, seguido de decréscimo

gradual em profundidade.
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